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*!_ ACADEMI
^ Eis-nos de novo em braços com a

difficil tarefa dé chronista. Se para qual-
quer pessoa é maçante este trabalho aí-
tenta á esterilidade de factos que ordi-
nariamente se dá, muito mais o é paranós, que limitamo-nos ao estreito cir-
culo da nossa academia, onde não pôdehaver matéria para uma verdadeira chro-
nica mensal, como a nossa, a menos
que não queiramos muitas vezes escre-
ver quatro ou cinco linhas somente, so-
bre cousas de nenhuma importância.
Esta é a razão principal por que as mi-
nhas chronicas, assim como as dos meus
amáveis collegas, tanto deste, como dos
outros periódicos, que soíírem do mes-
mo mal, não merecem este nome, não
estão comprehendidas na definição que I
se costuma dar a esta palavra.Outra razão não muito menos valiosa
que os leva a divagar de ordinário em
narrações desta ordem, é sem duvida
esse fogo de imaginação de joven queabraza a muitos, mas que todos julgamsentir.

Ora, quando elle é real, tudo descuí-
pa o leitor, porque ahi reconhece o typo
do gênio, esquece-se cie chronica, julgaantes estar lendo um bello trecho da
lavra de algum grande litterato, de La-
martine, por exemplo, de Victor Hugo
ou Byron, que a moda fez sobresahir a
todos; mas se é illusorio ou fatuo, como
no caso vertente, não sahem senão as-
neiras como mascaras de iitteratura, que

Jm^.fornecem ao leitor matéria basta para
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um grande processo, ainda que elle não
eu tenda da chicana dos nossos críticos
que por sua vez também hão de respon-
der pela üsurpaçãò que fizeram deste
nome. E pois que não é por modéstia
que o digo, vou abandonar as minhas
pretenções ao Parnazo, que prendia es-
calar agora, para cingír-me á matéria, o
que faço não tanto por causa dò publicoem geral (porque elle já não estranha os
abusos), mas porque não estou disposto
a entrar nesses íibellos que se íõrmá cá
pela nossa academia contra algum coi~
tado, como eu, pelo facto bem natural
de dar expansão a vis scribendi. En,
todo o caso sempre é triste a minha
condição, porque se me livro assim de
uma pena maior, nem por isso deixo dé
ficar incurso nos artigos do seu código,
severo o mais que é possível contra qucinnão é, como eu, irmão de mesa, nem
lhes foi pedir provisão. Mas, como sem-
pre se deve escolher de dous males o
menor, segundo o bem reconhecido ri-
lão, visto como hei de ser forçosamente
castigado, entro já em matéria, sujeitai.-
clò-me á pena mais leve em conséquen-
cia de lhes ferir,por exemplo, os delira-
dos ouvidos, que não podem soíírcr o
som duro de um innocente cacophaton,
de uma phrase que não é soprada pelasbrisas, huuiedecida pelo sereno da má-
nhãa, aquecida depois aos primeiros
raios de PhoeJjo !

Mas, antes de lhes fazer a vontade,
desejo saber se elles tem ou não direito
dc aceusar-me por taesdelictos uma vez ^
que tenho vontade, liberdade, typogra- ,^^
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nhia ás ordens, sem invadir a esphera,
nem lesar os direitos d'um terceiro.
Convencido do contrario,ainda irei mais
longe, procurarei saber se são òs^com-
potentes juizes, sc acham-se ou nao re-
vestidos da competente autoridade; quês-
tão esta que eslou prompto a discutir,
ainda que seja com penna de oiitrem.
Consentirei finalmente em ser castigado,
mas não quero que passem desaperce-
bidas as suas injustiças, suas incapaci-
dades, linalmcntc que não se conheça o
direito somente cm theoria, como al-
guns dos nossos patriotas quando ouvem
o eloqüente tinir da moeda. E pois, que
já me deram lugar á digressão, cumpre-
me entrar em matéria para cumprir a
promessa que fiz, pelo que irei narrando
ò que sahir ao correr da penna seja em-
hora repetição ; ainda que offenda a cer-
tas susceptibiiidadcs, o amor próprio de
uns, o orgulho phosphorico de outros;
(jüe pareça finalmente bajulador ou par-
ciai aos olhos dos descontentes. Não
serei eu que hei de possuir a arte de
agradar a todos, o que nem Jesus Chris-
io conseguio, nem agradar é o fim deste
meu artigo, como de nenhum dos ou-
tros.

—A. primeira noticia, pois, que tenho
a dar, é tão alegre, como conveniente
aos nossos leitores. Pelo nosso regula-
mento, tem de passara chronica do mez
seguinte as mãos d'um nosso collega, o
muito distineto secretario da redacçâo,
que mais d'uma vez os tem mimoscado
com agradáveis e bem elaborados arti-
gos

v

E pois, que hão de ficar bem com-
pensadas da maçada que lhes dou, por
isso que hão de ler as bellas phrases
(Pum poeta e pintor insigne, que, como
tal, assiste ao cortejo das musas, ins-
pirando-se no delicioso baísamo que
ellas derramam, tenham paciência de
ouvir agora o prosaismo duro, o portu-
güez deOrdenaçõesd?umengeitado dessa
família que se vende tão cara.

E já que anciosos esperam que eu
entre no velho convento de S.Francisco,
esse outr'ora theatro de hypocrisia e
(fuma bem desenvolvida gastronomia
no que prima a boa da nossa gente ira-

desça, direi, a meu pezar, que ella (Aca-
demia) lamenta a morte dc cinco filhos
que perdeu este anno, entre os quaes o
quarfannista B. Augusto de Oliveira,
que reunia á uma Íntelligencia robusta
as mais bellas qualidades moraes. A'
parte o vco que cobre essa scena lu-
tuosa e triste, vejamos o que rnais ali
se encontra digno de ser mencionado.

—As aulas que abriram-se no dia 16
do passado, em conseqüência de ser
feriado o dia antecedente, são todas
freqüentadas por grande numero de
alumnos, tanto nas aulas maiores, como
nas de preparatórios. Os exames deste
anno,que para estes não correram muito
bem, pois que muitos foram os der-
rotados em suas pretenções ao gráo que
aspiravam, foram talvez a causa dc aug-
mentar-se o numero nas aulas da Facul-
dade até aqui quasi desertas, porque
todos affluiam para os collegios na espe-
rança de obterem mais depressa a dese-
jada matricula. Essa esperança, feliz-
mente, se vai desvanecendo, já os can-
didatos ao curso jurídico reconhecem
que a sua approvação não depende de
lugar, mas d um estudo regular, mais
livre, embora feito aqui ou ali, porque
o saber nunca foi monopólio....

—As lições que têm apparecido, pela
maior parte (ao menos no anno a que
tenho a honra de pertencer), não dei-
xam nada a desejar aos lentes; a menos
que não quizessem exigir de nós o que
elles nunca fizeram: não é opinião mi-
nha, que não é da melhor nota na ma-
teria, nem de certos sábios da Grécia que
as julgam pelo metal da voz, pelas cita-
ções,ainda que em falso, de Savigny,Kant,
Chauveau,Proudhon, De Gerando, Ben-
lliam, Cousin, Foucart e tantos outros
nomes que não me oceorrem, principal-
mente daquelles que têm uma desinen-
cia ingleza, allemãa ou russa, mas de
gente que merece muita consideração
entre nós. Se é falso, a minha mentira
leva ao menos o cunho cia autoridade que
em certos casos também eu não admitto,
seja embora de alto cothurno. Isto prova a
grande Íntelligencia e applicação da mo-
cidade; solemne desmentido ao juizo
errôneo que ainda formam delia aquel- y*m
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les que desconhecem a sua marcha. A
mocidade, intelligenté como é, sabe
cornprelicnder os seus deveres, não pre-cisa de ferrão, nem quer ser anivclada,
ao deixar estes bancos, a esse preten-cioso charlatanismo que pretende tomar
os foros de sciencia!

Ella prepara-se corajosa para a guerradefensiva que tem de sustentar contra
essa aícatea que tudo invade, qual hoste
satânica de Milton percorrendo a exten-
são do orbe. E' tempo de demolir-se o
pandimonio que levantaram, de quebrar-se o predominio desses impavesados
grous, que deixam muitas vezes o mar-
tello de ferreiro, o laço do peão paratomar a toga honrosa do jurisconsulto,
do magistrado, afim de decidirem, como
um ephoro de Esparta, das mais com-
plicadas e mais graves questões de di-
reito! Não se conclua daqui que nós só
queremos dar sciencia, capacidade aos
homens de pergaminho, e que desço-
nheccmos que elle mais envergonha do
que honra a muitos que o conquistaram.

Não argumentamos com abusos, nem
as excepções formam as regras, mas pelocontrario as confirmam. Esse escândalo
filho da primitiva educação do paiz,autorisado em parte pelo próprio gover-no, não cessará senão pelo império da
sciencia, esse império que a mocidade
pretende erguer sobre o altivo collo queo charlatanismo levanta, principalmente
na medicina que, no nosso paiz, se
presta aos mais escandalosos abusos de
superstição e de impostura, vergonha
lançada á face d'um povo civilisado.

—Que a mocidade trabalha, queapro-
veita muito bem o seu tempo, como ha
pouco dizia, é uma verdade que não
entra mais em matéria cie duvida. Ahi
estão para confirma-lo, além das aulas,
as immensas associações litteraes, entre
as quaes o Ensaio, o Àtheneu, o Culto á
Sciencia, o Instituto, siiflicientemente
concorridas nas horas que lhe restam
para o descanso dos pesados trabalhos
das aulas.

E como poder-se-hia manter seme-
lhantes instituições, que acarretam tanta
despeza e trabalhos tão pesados, se a

|)Vv mocidade acadêmica não tivesse,em ge-
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ral, decidida inclinação ao estudo, se
em seu. peito não nutrisse a nobre am-
bicão da gloria ? Abi está a tribuna onde
se ensaiam os futuros parlamentares, os
oradores da pátria nas complicadas the-
ses da sciencia: fora dellas, os imnien-
sos jornaes que publicam, pois que cila
está sobremaneira convencida de que a
tribuna e a imprensa, de mãos dadas,
hão de mudar a face das nossas cousas,
porque felizmente as questões políticasse decidem hoje mais pela diplomacia,
do que pela espada nos campos de ba-
talha.

—Cumpre também não esquecer, pois
que tratamos de jornaes, as obras avulsas
que quasi sempre apparecem; trabalhos
estes que, se não são perfeitos, reveílam
ao menos o talento, a dedicação dos
seus autores, que mais tarde attingirão
o üm que almejam. Esse entliusiasmo,
que legaram á nossa Academia os Aí-
vares de Azevedo, Felix da Cunha, Bo-
cayuva, José Bonifácio, Lopes, Marcou-
des, Cortines, Magalhães c tantos outros
moços distinetos que estão recebendo
talvez a costumada recompensa do tra-
baiho, não se arrefecerá por certo, por-
que essa idéa se transmhüo aos novos
apóstolos que os suecederam, porque o
grito de animação ba de sempre encon-
trar écho na mocidade brasileira.—Vão em breve sahir á luz, para o
que já se acham no prelo os diversos
jornaes das associações,assim como mais
um, de que são collaboradorcs os srs.
Santiago, A. Lobo, etc, além de algu-
mas outras obras avulsas, entre as quaes
os Guayanazes, romance histórico sobre
a fundação de S. Paulo, da penna do
sr. Couto Magalhães, já bastante coifi.e-
cido no nosso mundo litterario.

Nada mais é preciso para recommen-
dar esta pequena obra do que o nome
do seu autor, e o bello e interessante
assumpto que elle escolhera.

Nella recorda o autor, com cores de
romance, uma pagina interessante da
nossa historia-patria, tirando do olvido
esse povo de bravos, esses heroes de
nossas selvas, dignos sem duvida d'uma
sorte melhor.... Cremos, portanto, com
bom fundamento, que não será este
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anno, por esta parte, menos animado
que o precedente « um dos annos memo-
raveis nos faustos litterarios da Aca-
dcinia dc S. Paulo », como muito bem
disse em sua chronica o sr. Florencio,
nosso distincto collega. Quanto á vida
interna das associações, não devemos
também formar outro juizo, se bem que
ainda nao encetaram propriamente os
seus trabalhos porque ainda estão em
sessões preparatórias. O Instituto Aca-
demico, do qual já tive oceasião de fal-
lar no primeiro numero deste jornal,
elegeu em sua primeira sessão os func-
cionarios geraes e particulares que Mo
de servir este anno, sendo escolhido
presidente honorário o sr. dr. José Bò-
nifacio, e eflectivo o sr. R. Freitas.

Em dias do mez passado celebrou elle
a sessão de abertura c posse, com as
solemnidades do cstylo, e foi assaz con-
corrida por acadêmicos de todos os an-
nos. Esta associação, que tem prose-
gitídò com felicidade cm sua marcha,
promctte este anno uma vida ainda mais
animada.

A creação d'um jornal ha muito tem-
po reclamada, mas que só pôde realisar
este anno, vem lhe prestar relevantes
serviços, assim como a toda Academia,
porque a todos são franqueados as suas
eolumnasqiie se prestam a fins muito
mais amplos, acerescendo além disso o
ser redigido por pessoas de reconhecidas
habilitações. E' muito grande o iim que
presidio a creação desta sociedade, mas
não duvidamos que ella o consiga, por-
que tem á sua frente o sr. dr. José Tell
Ferrão, seu protector, homem verdadei-
ramente dedicado á causa das letras e
um verdadeiro amigo da mocidade,pois
mio poupa sacrifícios para ajuda-la em
seus trabalhos.

Oxalá que elle possa realisar o seu
nobre empenho e que o seu exemplo
seja imitado pela geração presente, de
quem e só dc quem a pátria espera.

S. Paulo, 10 de Abril de 1860.

Maximiano Bucho.

PARECER.
Existe um direito ao Irabalho ,

segundo a Legislação Natural ,
como pretendem alguns phi-
losopiios ?

A união produz a vida • o progresso
íaz a humanidade, diz um escriptor con-
temporaneo.

Percorrei os reinos da creação, ainda
que inanimados, que coníirmareis a vera-
cidade desta these. No reino nominal esla
lei da creação se traduz por intermédio
do principio sympathico que o Creador
gravou no coração do homem, porem
desta mutua união de seres resultaria o
cháos se não houvessenma linha divisória
que traçasse os limites dentro dos quaes
só podia exercer livremente a actividade
de cada um.

A' idéa de dous homens collocados um
em frente do outro liga-se intimamente a
desta linha invisível, pois do contrario
dar-sc-hia o choque das liberdades,d'ònde
resultaria o aniquilamento de umas por
outras •» é assim que perfeitamente Kant
comprehendeu a idéa do direito.

O direito accompanha ao homem em
todas as evoluções de sua vida, e sua es-
phera é tão ampla como a da vida, e desta
intima ligação vem dizer Lerminier— que
o direito éa vida, não obstante ter elle
perfeitamente comprehendido que são
duas cousas mui distinclas.

Toda e qualquer acção que o homem
pratica é justa desde que ella se acha cir-
cumscripta dentro desta linha invisível, e
sem receio pôde repellir a qualquer que
transpuzer os seus limites.

Desta maneira comprehendido o direi-
to, entremos em muteriã e examinemos
se dentro desta linha traçada pela nota-
reza, encontramos o direito ao trabalho
oecupando a cathegoria de um direito
natural.

Thiercelin, contrariando as idéas de
Krauser e outros, sustenta que não existe
o pretendido direito ao trabalho, segundo
a Legislação Natural, que elle poderá
existir porém como o resultado de uma
convenção, de um eontracto ; para o que
elle anaiysa os diversos syslemas que pre-^;
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tendem fundamentar o direito ao trabalho
em um principio solido e inabalável.

Analysa em primeiro lugar a opinião
claquèllès que pretendem 1'tiuiláfheritar o
direilo ao trabalho e no principio de (Va-
ternidade, recomnieiidadò pelo Evangelho
e mostra-nos que é confundir duas cou-
sas mui distinetas.

Invoca a doutrina de Krauser que fun-
(lamenta o direito ao trabalho em a facul-
dade que tem todo o homem de exigir de
seus semelhantes as cousas necessárias
para o cumprimento de seu destino, e
diz-nos que o Creador separou completa-
mente o destino de um do destino de to-
dos, e que por isso é inadmissel lal dou-
trina. Chama á discussão um terceiro sys-
tema—daquelles que pretendem funda-
menlar o direito ao trabalho no direito
que lem lodo o homem de viver 5 e
apresentando as razões que o levam a
rejeitar semelhante doutrina, diz-nos elle
que é incontestável que lodo o homem
tem o direito de viver, mas qne este
direito não traz comsigo as conseqüências
que se pretende tirar—que o homem só
o pôde por em vigor quando um aggres-
sor ataca injustamente sua vida—quando
su;. liberdade é extremamente ameaçada.

Tendo lançado uma vista rápida sobre
os Ires primeiros systemas, elle não
deixou passar em silencio a opinião de
Consideram, que não deixa de oecupar
um lugar muito importante nesta matéria.

Consideram procurando fundamentar o
direilo ao trabalho em um principio fixo,
affirma-nos que o trabalho só por si não
é um direito, porém continua elle dizendo
—a espécie huttiana é usufrucluaria dá
superfície do globo, e todo o homem lem
parte neste usufrueto commum, mas
como o fundo acha-se oecupado por uns
com exclusão dos outros, e a equação
mathematica sendo impossível neste caso,
ao menos que a humanidade não torne ao
estado selvagem ; daqui, diz elle, vem a
necessidade de reconhecer á áquelles que
se acham desherdados o direito ao tra-
balho.

Thiercelin, depois de ter combatido
esta opinião, conclue a não existência do
direito ao trabalho, segundo a Legislação
Natural.WèK
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Examinando a matéria como nos foi
possivel, propendemos a sustentar a dou-
trina do sr. Ahrens, isto é—que o traba-
lho ocçtipa a calhegoria de um direilo
natural.

JNão pensando com alguns philosophos
que o trabalho seja uma degradação da
natureza humana, mas um resultado da
elevação da personalidade, porquanto é
por meio delle que o homem se assome-
lha ao infinito, tornando-se creador no
mundo physico e intelleclual, como se
exprime o mesmo autor, iremos buscar
seu fundamento, não no Evangelho, como
querem uns, nem no usufrueto da super-
lieie da terra, como querem outros, mas
em uma necessidade da personalidade
humana—fonte de todo o direilo.

Os philosophos da antigüidade desço-
nliecendo a verdadeira fonte do direito
natural, iam buscar a sua origem, uns
tf um estudo fictício, outros em Irágmen-
los esparsosda historia, e assim continua-
ram até que appareceu a escola de Ben-
tham, que descobrio qual a fonte em que
se devia buscar o direilo natural, porém
ioi infeliz em seu estudo psychologico,
visto ler mutilado a natureza humana-

E' dahi que dala o progresso da scien-
cia do direito natural.

Em nosso século o sr. Ahrens veio
completar o estudo desta sciencia impor-
tanlissima, tarefa emprchendida nos tem-
pos anteriores pelos mais hábeis philoso-
phos. Este mestre affirma-nos que ao es-
tudo do direilo deve preceder uma ana-
ly_e profunda da natureza humana, por
que o direilo é a norma de suas acções.
Assim pois vejamos se da analyse desta
podemos concluir a existência do direito
ao trabalho.

Que o trabalho tem seu fundamento
em uma necessidade da personalidade
humana, é um facto bem conhecido, mes-
rno por áquelles que menos se tem appli-
cado ao estudo do direito natural • pois
tendo o Creador feito o homem de tal
sorte que um instante elle não poderia
subsistir sem a propriedade, ipso facto,
imprimio em sua personalidade o scllo do
trabalho, pois não comprehendemos pro-
priedade sem o trabalho.

9
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0 homem, diz-nos o sr. Cousin, e uni

ser essencialmente produclor, e o pro-
dueto é um resultado do trabalho. Cegos
por esta verdade, muitos escriplores têm
pretendido fundamentar o direito de pro-
priedade tão somente no trabalho. Ver-
dade é que sem o trabalho não existe
propriedade, mas não é este o verdadeiro
fundamento da propriedade, porque o
próprio trabalho suppõe uma vontade
livre que se determine, uma personali-
dade •, porém o que podemos alfirmar é
que sem trabalho nao ha propriedade.
Poder-sè-ha dizer-nos : « Nada tendes
feito, pois provasles apenas que o traba-
lho é uma condição sine qua não pode
haver propriedade, e de maneira alguma
podeis concluir que o trabalho é um di-
reito, por isso que a força é lambem uma
condição indispensável para a existência
de qualquer direito, como perfeitamente
demonstra Ancillon, e no entretanto a
força não é direito. » Ao que responde-
remos, que a força é apenas um elemento
que garante o exercício do direito no
mundo exterior, que o direito em si existe
independentemente da força, ao passo que
o direito ao trabalho é uma condição que
se acha intimamente ligada á natureza
humana, sem elle nada de propriedade,
onde nao ha propriedade não ha persona-
lidado, onde não ha personalidade não ha
liberdade, e onde não ha liberdade não
ha existência.

A negação do direito ao trabalho traz
comsigo a destruição da personalidade
humana, e portanto de todos os direitos
naturaes. Desde que o homem lança as
\islas sobre a periódica marcha de sua
vida e observa que todo este longo curso
é uma luta continua do espirito contra a

Sendo o trabalho uma necessidade da
personalidade humana, como temos cie-
monstrado-, é fora de duvida que elle
acha-se na calhegoria dos direitos nalu-
raes, porquanto além de ser uma necessi-
dade da mesma personalidade, é um priu-
cipio concebido pela razão, um principio
que se conforma com a razão de todos, c
que cada um lê em si; por isso muito
bem diz o sr. Âhrens : « Todo o homem
tem o direito ao trabalho, porque o tra-
balho é o único meio de desenvolvimento
da natureza humana. »

Chegado ao ponto por nós almejado,
trata-se de saber qual a obrigação cones-
pondente a este direito.

Nem o indivíduo, nem o estado é obri-
gado a fornecer a oulrem os objectos do
trabalho, pois desta maneira iamos cahir
incontestavelmenle no socialismo •, mas a
obrigação que deve corresponder a este
direito é uma obrigação negativa, visto
que o direito ao trabalho é um direito
absoluto, e portanto só se exige de ter-
ceiro o não embaraço do exercício deste
direito (quando elle é legitimo), e é este
justamente o pensamento do sr. Ahrens
quando nos diz: (c Não ha da parte do
indivíduo um direito ao trabalho relativa-
mente ao Estado, no sentido que o Esta-
do deve fornecer a lodo o homem os
objectos do trabalho, uma semelhante
administração do trabalho, continua elle,
conduziria ao despotismo mais absoluto ;
o Estado deve apenas facilitar o tra-
balho. »

È- pois incontestável que o direito ao
trabalho é tão sagrado, como todos os
direitos que a natureza deu ao homem-,
e assim como não podemos conceber a
personalidade humana sem a liberdade,

matéria, e da liberdade contra aTlãli- assim lambem não a podemos conceber
dade, como nos diz Michelet, não pode sem a faculdade de produzir.
de maneira alguma desconhecer que esta
continua lula é um resultado da contin-
gencia da natureza humana, e por isso
uma necessidade da mesma natureza.
Deixando por um instante a razão, vamos
achar na Escriptura a consagração desta
verdade; é assim que a Divindade irritada
pelos peccados de nossos primeiros pais
condemnou-os a comer o pão com o suor
de seu rosto.

Assim pois julgamos que dcsapparece
a diíficuldade que Thiercelin acha insolu-
vel acerca do fornecimento do objecto do
trabalho.

S.Paulo, 22 de Agosto de 1859.
Cri
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ÃS LETTRAS, SCIENCIAS, E ARTES
NO BRAZIL

Itii

í.

O Brazil dormia innocente no regaço
da natureza esplendida, embalado aos
hymnos de seus plumiferos cantores, e
os seus habitantes vagavam ainda nas
magníficas mattas livres das vaidades
mundanas, quando um dia viram pisarem sua terra gente extranha: eram os
gloriosos portugiiezes ! O seu pavilhãotremulava já ufano á vista das alvejan-
tes praias. Logo depois a Cruz que no
Calvário fora alçada para salvação da
humanidade, era aqui alçada para civili-
sação das selvagens hordas.

A voz dos ministros de Deus, que na
mata diante dá imagem sagrada do Rb-
demptor da humanidade elevava aos
Céos sagrados hymnos de reconliecimen-
to, ia repercutir lá nas montanhas como
mensageiro da triste nova e a fresca
brisa movendo as folhas das gigantescasarvores, subia sibilando aos Céos como
um gemido triste de um povo livre=
melancólicas apprehenções da sua futu-
ra escravidão!...

O Brazil foi um mimo ofíertado pelaProvidencia á Portugal, foi a vontade
de Deos que o fez surgir do esqueci-
mento para gloria do christianismo,para
triumplio de suas verdades. Sim : quan-tas vezes aqui as palavras do pobremonge não oífuscaram o brilho das es-
padas ? !

Os apóstolos do christianismo pene-trando nos sertões, tendo por alma a pa-lavra, por escudo a imagem de Christo,
propagavam a fé e chamavam os nossos
irmãos ao seio da igreja e da sociedade;
entretanto o ávido colono insaciável de
riquezas, tendo por crenças o interesse,
e por ídolo o ouro, com o sabre em
punho escravisava o pobre indígena, ou
o obrigava a andar errante longe de
seus queridos lares; entretanto o afri-
cano, livre em sua pátria, era delia ar-
rançado e vendido na nossa !

A escravidão e a desgraça pesavamsobre estas pobres raças. Qucbrilhan-

TO -i*^^^ TB

te futuro para o jovem paiz que dis-
putava da barbaria ! Ainda hoje sol-
iremos as conseqüências desse erro in-
desculpavel de nossos pais, ainda hoje
as conseqüências pesam sobre o nosso
destino como uma mão de ferro.

Ah! Portugal, Portugal muito mal
cumpriste a missão de que incumbio-te
a Providencia! Com escravidão, des-
prezo e tyrannia,recompensaste sempre
o bom acolhimento que tiveste ; mas a
Providencia que sempre vela sobre os
destinos dos impérios, tinha de te cas-
tigar em algum dia, e felizmente esse
dia chegou ! O seu encarregado foi o
valente soldado da Corsega, o filho da
liberdade. Lá mesmo na tua nesga de
terra chegou o vôo das águias cio ven-
cedor de Marcngo e de Austerlitz, quecom o adejo veloz das azas fez estreme-
cer até os alicerces o vetusto throno da
monarchia portugueza, que foragida veio
buscar asylo nesta parte do Atlântico.

E bem triste este período da nossa
historia: por toda a parte a ignorância,
a tyrannia, o vicio e a desmedida ambi-
ção do ouro ! Era impossivel que as
lettras, sciencias e artes medrassem,
porque a ignorância e o despotismo mir-
ravam a intelligencia. (!) Em vão ai-
gumas associações litterarias se crearam,
em vão alguns jornaes se publicaram!.o dia da inauguração era a véspera da
queda, ou pelo indifferentismo dos con-
cidadãos, que só cuidavam em empre-
gar todos os meios (muitas vezes vis)
(2) para ganhar dinheiro, ou pelas sus-
peitas do poder despotico. Para glorianossa é preciso confessarmos que mui-
tos homens illustres appareceram, mas
uns findaram seus dias sobre os patibu-los regando com sangue innocente o só-
lo virgem da pátria, outros sobre ás lo-
gueiras, outros nos ardentes areaes da
África e outros nas masmorras; e se
alguns brilharam nessa epocha, foi por
que tiveram a metrópoli por theatro de

(1) Todos sabem que a inquisição, esse tri-
bunal profanador das grandesas dochristianis-
mo, peava completamente a intelligencia, c queo governo absoluto, erra medo da divulgação
das ideias liberaes concorria para isso.

(2) O trafico de africanos.

i
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suas glorias. Essa pleiade brilhante de
homens illustres que então appareceude-
põe muito a favor do talento dos bra-
zileiros.

ii.

Em 19 de Janeiro de 1808, o Brazil
recebeu em seu seio a monarchia portu-
gueza, a 28, deu-se o primeiro passo
para o seu engrandecimento e mesmo
para a sua independência. (3) A / _üe
Marco do mesmo anno a cidade do Kio
de Janeiro acollieo com entbusiasticas
saudações os augustos fugitivos, nucnel-
la vieram oceultar as relíquias da rea-
lesta que um príncipe beato, paltrao e
pusilânime não soubera sustentar diante
dos generaes do homem destinado pela
Providencia para ensinar aos povos, que
os reis cuidam mais dos seus interes-
ses dynasticos do que dos interesses da-
quelles de quem elles e seus adulado-
res dizem ser o bom pae, o íicl deílen-
sor, e quantos títulos pomposos existem
na linguagem do servilismo.

Com a^chegada da familia real, o jo-
vem paiz deixou os andrajos de escravo,
para tomar a purpura de potentado eso-
berano : a antiga colônia tornou-se, gra-
ças á Bonaparte a sede da realeza; tro-
earam-se os papeis!... o paiz que ate
esta epocha vivera debaixo da mais eras-
sa ignorância, avista ainda que ao longe
o horisonte purpurino e bello da civih-
sação, e o dedo da Providencia apon-
tando o seu glorioso futuro entre as na-
ções potentes do globo!..

Sim, no estado em que se achava o
paiz, a chegada da familia real foi uma
felicidade, porque com elia vieram mui-
tos homens illustres pelas sciencias, pe-
Ias artes, c pelas lettras, c além disto a
imprensa, essa invenção divina que im-
mortalisou Guttcmbcrg, immortahsando
também a humanidade: a abertura dos
nossos portos as nações civilisadas; a
propagação da instrucção publica, der-
ramaram as luzes que os brazileiros sou-
beram aproveitar para afugentar as tre-

Decreto da abertura dos portos.

vas que os cegavam no profundo antro
do despotismo, e mais tarde saecudir o
jugo pesado. . .

Foi neste período de nossa historia
colonial que graças ao distineto es-
tadista Conde de Linhares o gover-
no deu alguma protecção ás sei-
encias, ás artes e ás lettras, porque,
além de outras medidas importan-
tes, podemos mencionar a permissão
de tvpoeraphias, a abertura da biblio-
theca real, as creações de uma açaí
mia militar, uma de cirúrgiaf uma de
marinha e logo depois uma de bcllas
artes, promettendo-se premiar aos ar-
tistás estrangeiros que quizessem vir se
inspirar no nosso lindo paiz, esse párai-
so do pensamento no dizer de um es-
criptor.

Em 18-15 o Brazil teve as honras
de reino unido a Portugal e Àlgarves,
e as lettras, sciencias e artes, conti-
nuaram a ser protegidas, mas o terreno
era novo, não estava bem preparado, e
por isso as sementes ali lançadas não
puderam brotar viçosamente, porque
além do despotismo que ainda existia,
acompanhado sempre da desconfiança de
todos os altos vôos da imaginação, su-
perabundava ainda a ignorância do povo,
e a indifferença com que nós e nossos
pães olhamos para tudo que é grande,
nobre e sublime de nossos compatriotas:
dos portuguezes de òütr-ora, que come-
cavam a degenerar temos para exemplo
o grande Camões que morreu em um
hospital, bem feliz ao menos por não
assistir ao baque estrondoso de sua pa-
tria.

Para exemplo da epocha de que trata-
mos, temos São Carlos, o grande São
Carlos! uma de nossas maiores glorias
na tribuna sagrada, esse digno emulo
de Monte Alverne, que fazia retumbar
as abobadas dos templos com sua pala-
vra mystica, abatendo o vicio e exaltan-
do a virtude. Sim : é elle mesmo quem
nos diz no seu poema que com quanto
tenha alguns defeitos, é com tudo um
monumento lilterario digno de nosso es-
tudo e attencão: elle nos diz:

m'Wl<-/>.Í~J íi
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—«Aquelles mesmos que nos meus suores
«Deveriam ter parte, são peiores.
«Surdos se tem mostrado o. niclileréntes
«Àtãonobrcsvigilias... Véque gentes,
«Que estima pelas musas, que alto brio
«Produz de teuJanciro õilliistreRio.^ —

(Cap. 8,° PAG. clíi).

Nem era de esperar outra causa no
meio de uni povo iiiciiíTerentèe igfroràn-
te, e de uma corte estúpida, beata, sem
feitos c sem glorias. A verdadeira no-
bresa,—a da intelligencia, a daquelie
que a alcança pelo seu mérito, é odiaria
c conspurcada por esses vermes, que
respirando na atmosfera da lisonjá e da
mentira, vivem rastejantes nas lamas
pútridas dos palácios.

in.

Prõsigamos no desenvolvimento do
paiz e vejamos qual a oeçasião oppor-
tuna para a propagação das sciéiicias,
artes é iettrâs.

Terminado o grande drama que prin-
cipiou com Mirãbeaii na tribuna c a ca-
bó.ii com Waterlbo quando «dous astros
ao oceaso caminhavam» pacificada a Eu-
ropa apparcntementc, e já encadeado
em Santa Helena o assombro das càriiri-
chosas monarclúas, todas as nações pro-
curam garantir os seus sagrados direitos
e díetaí os seus reis o pacto fmxlamen-
tal de seus devores recíprocos.

Portugal despertou os seus brios dc
nação, e lembrou-se de que era tempo
de também gosar dos fruetos da grande
revolução, que custara tantas dores, tan-
to sangue e tanta innocencia immóíada
ao furor do povo contra a moriarchia do
absurdo direito divino!... Em Í8W re-
henlou no Porto a revolução que tinha
por fim dar uma constituição a nação e
chamar o rei á Europa.

Se até agora tivemos de luetar com o
despotismo, com a ignorância do povo
c com a falta de meios, de agora em
diante temos de encontrar mais um mi-
migo no nosso caminhar histórico apoz
do desenvolvimento das sciencias, let-

&v trás e artes, esse: inimigo é a política.
!ÍkV Oom quanto todos considerem a política
» .¦ sL*\.
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muito prejudicial ao seu desen^olviiíien-
to, com tudo na epocha de que traia-
mos -não havia remédio senão seguir o
impulso das necessidades e correr a
preparar a futura libertação dá pátria.
Desta epocha em diante principiou ella
a õccüpar todos os talentos que appáre-
coram no paiz. Os brazileiros trabalha-
ram com grande éxforço para mandar a
Portugal os representantes heis de suas
idéias porque elíesjá desconfiavam das
preterições da metropoü.

Finalmente depois de algumas amea-
ças das cortes, embarcou-se João VI
com toda a sua comitiva, tendo deixa-
do como seu Ln^ar-Tenente e Recente,
seu filho Pedro. Chegado João VI a
Portugal, as cortes qüizèrãm retroceder
a seu antigo systhcma de eseravisar o
Bra-zil, mas impresa van ! Todos osrc-
presentantes brazileiros abandonando a
corte depois de combaterem com honra
e fífloriã ria tribuna e na imnrensa, ateu-
mas vezes entre apupadas e punhaes, os
brazileiros viram que o único recurso
que lhes restava era pegar em armas,
correrão campo da batalha c pelejar pe-
Ia honra e pela independência de sua
pátria. Ou ser livre ou morrer escravo
no campo da batalha!... eis o grito que
re soou por toda a parte. Um príncipe,
homem próprio para as acções heróicas,
tendo por conselheiro dous virtuosos
brazileiros, rivaes dos Solòris e Catões,
nos campos do Ypirnngaa 7 de Seíem-
bro de 1822, sanetificou no altar da
pátria o culto da liberdade que já eus-
tara bastantes martvres. Durante este
período, que decorre da revolução do
Porto até aqui, nenhum progresso íizé-
mos ; pelo contrario retrocedemos, por
que as cortes arrancavam-nos tudo quais-
to tínhamos de bom*; nelle só uma idéia
grandiosa domina em todas as intèlli-o
gencias, e éntbiisiasma todos os cora-
ções, é a liberdade.

¦XIv .

Em 1822 o I>razií tornou-se indepen-
deníe de Portugal, de Portugal velho,
caduco, tremulo e vacilante que em
seus enfraquecidos braços

j^V.*,.
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ainda sustentar o gigante forte, cheio
de rriòcidade e de vida.

Oh incohercncia dos homens, quando

exterior. A nação guiada por dois il-
lustres filhos, levantou-se altiva e cons-
cia de seus direitos para adquirir sua

tinha em vista nos arrancar o rei e sub-
jirgar ao duro captiveiro de outr'ora (4).

Sendo o Brazil uma nação indepen-
dente e livre, foi necessário constituir-
se como tal, assentar sobre bases soli-
(ias as suas instituições. Ema consti-
tuinté foi convocada, ncllas entraram
todas as esperanças dos brasileiros, mas
quando mal se esperava, o jovem prin-
cipé educado no ahsolutismo, intimi-
dou-se coml.nguagcm da franquesa e da
verdade, fallada na tribuna pelos verda-
deiros representantes do povo, munidos
de poderes discricionários, e illegal-
mente a dissolveu por meio da força
armada. Imprudentemente calcado aos
pés o primeiro acto da nossa soberania,
lança no desterro os grandes luzeiros
dá pátria! A consternação c desconfi-
anca lavram por toda a parte : estão
lançados os primeiros gérméris da revo-
luçao de 7 de Abril. O paiz continua
rifete estado de apathia, de ódio, e de
duvida, e bem pouco se faz para a ins-

um povo quando combate defendendo a
sua nacionalidade, c forte. Sim, os po-
vos combatendo contra Napoleão até
derrotal-o, nesses combates .gigantescos,
sustentados contra o Gênio das bata-
lhas, não era o amor á realesa que da-
va animo aos exércitos, era a sua naeio-
nalidade que cada um delles deífendia.

O Sèttè de Abril foi o protesto amea-
çador do povo brazileiro que revindica-
va os seus direitos e a sua nacionalida-
de. Embora alguém tenha querido ne-

a sua grandesa, e erinegrecer osgar
seus feitos, elle será sempre uni grande
dia, porque lembra ao povo brazileiro o
dia de sua verdadeira independência.

O Imperador vendo-se sô, sem apoio
no exercito, sem apoio no povo, sem
apoio na sua aristocracia «chinelada, no
dizer do Snr. Torres Homem, (5) .abdi-
cou a favor de seu filho ainda na infan-
cia e retirou-sc para Portugal: a mages-
tade espavorida correu á encubrir os
seus erros no sorriso infantil de um

tn.cãò do povo. Este periodo aindaé menino,e o poder foi ca.nrexanimenas

&»
fm,

bem triste, pouco desenvolvimento tive-
ram as sciencias lettras e artes.

Pedro vendo que uma grande expio-
são se preparava no paiz, temeu e jurou
em 25 de Março de 1824 a constituição
que fora feita pela commissão da cons-
tituiiite, e que elle adoptou com algü-
mas modificações. Ella nos garantio a
instrucçSò por meio de universidades e
collcgios, mas só dons annos depois é
que foram creados os cursos jurídicos e
as academias de medicina.

A nação caminhava assim no meio de
um murmúrio surdo que é sempre o
núncio das grandes revoluções, até que
a idéia acalentada nas regiões da intelli-
gencia teve a sua applicáção no mundo

(.45 Respeitamos as intenções puras dos pa-
triotas de 1820, dos grandes motores da revolu-
ção do Porto, mas nem sempre aos motores
das revoluções é dado çontel-as nas modilica-
cões do seu caminhar.

mãos de um homem do povo, no anti-
go ministro da Independência!

O throno por alguns tempos vacillou
sobre um abysmo, mas o patriotismo e
a indole pacifica dos brazileiros o sal-
vou. A' 23 de Julho de 1840 os destinos
deste vasto Império foram confiados a
um jovem brazileiro, e nelle estavam
depositadas as esperanças da pátria;
mas para que a nação alcance este
triumpho quantas dores, quantas lagri-
mas e quanto sangue!

Neste período da Regência, as scien-
cias, lettras c artes bem pouco ou mes-
mo nada ganharam, porque a lueta dos
partidos absorvia tudo. Eoi neste pe-
riodo, que um ministro de estado se
lembrou de pedir o encerramento das
Academias de Direito!

(5) Timandro. M
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Em 1840 o Senhor D. Pedro 11 foi de-
clarado maior; limpou-se o horisonte da
pátria e a náo do Estado seguio a sua
derrota sçrena, guiada por pilotos
amestrados. Mas em breve se escure
cou de novo o Céo, uma nuvem negra
oiluseou o brilho de nossa eslrella e a
náo vagou de novo por entre cachopos.
O paiz se dividio em dois campos; dois
partidos se collocaram em frente um
do outro,e para se triumphar lançou-se
mão de todos os meios!...

Este estado desanimador continuou
até 1852, e durante este periodo de 12
annos, alem de um ou outro facto iso-
lado, nada nos demonstra o desenvol-
vimento das lettras, sciencias e artes.

Em 1852 o partido conservador que
se achava senhor de todas as posições,
estava forte de mais, e outro partido o
liberal, banido das posições descançava
das luctas, e cabia em apathia. (6). O
Marquez de Paraná, distincto estadista,
reconhecendo o posição dos dois parti-
dos, poz-se a frente da situação e fez pas-
sar as leis de incompatibilidade e dos
círculos facultando assim o partido de-
baixo poder reanimar-se; ao mesmo
tempo, o mérito, o saber e a virtude
substituíram ao credo politico para o
preenchimento' dos cargos públicos.

O paiz entrou calmo e reílectido nas
vias do progresso, e as suas antigas
luctas só serviram de exemplo para seu
futuro caminhar.

Mas infelizmente a morte arrebatou-
nos o grande estadista antes de concluir
a sua missão, e os homens que depois
delle tem se achado a frente da admi-
uistração não tem sabido comprebender
a situação»

Os homens de outr?ora já estão gas-
tos, já não servem; é preciso que elles
cedam o lugar aos moços.

De 52 para cá o nosso progresso ma-
terial tem sido grande, mas quanto ao
moral será o mesmo? Não.

E preciso que os governantes cuidem
com attenção para esse ramo de prós-

asffisr

(6) Palavras do Sr. Marquez de Paraná.

peridade da Nação, porque sem elle
nunca ella será grande. É preciso queo povo seja instruído: a ignorância
companheira inseparável do despotismo
não pode servir de base aos governosdepois livres como o nosso, aonde só o
povo é soberano. É preciso pois, queelle seja instruído para poder conhecer
os seus direitos, saber exercel-os c não
servir de joguete aos ambiciosos, intri-
gantes e improvisados estadistas, que
promettem e juram na véspera fazer
aquillo que combatem no outro dia: o
que sustentam na opposição combatem
no poder !

O Brazil está na adolescência, elle ca-
minha calmo e reílectido; os seus bo-
mens políticos parecem dispostos á dis-
cutir antes as grandes idéas, os princi-
pios do que as individualidades. Ago-
ra talvez mais que nunca precisamos de
nm estadista firme, sincero, e probo
que tome sobre si a árdua tarefa de re-
formar os abusos e mesmo os nossos
códigos. Para isso íãz-se mister Iam
bem que os eleitos do povo sejam ho-
mens de princípios políticos, de convic-
ções sinceras que guiem-se antes pelo
patriotismo, do que pelo interesse par-ticular, que infelizmente tem nos leva-
do á este estado dc descrença, que par-tindo de cima tem chegado até as mas-
sas. Deos queira que essa mocidade
intelligente, que sáe das Academias se-
ja sempre crente, e incorruptível!...

O progresso moral principia agora á
apparecer, o povo já olha com" mais
attenção para as lettras, para as scien-
cias e para as artes. Agora cumpre
que os homens, aos quaes está confia-
do o nosso futuro saibam comprehca-
der a situação e dar impulso ao movi-
mento que se nota em todo o paiz: esses
serão verdadeiros estadistas, e bem me-
recerão dos contemporâneos e da pos-teridade.

A política já não deve absorver tudo,
porque se o paiz necessita de uma re-
forma, essa reforma deve ser completa,
c não como outr'ora o triumpbo das
tendências monopolisadoras de uma fac-
ção.

O estado, como diz Lermenier, é &¦•>£§
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harmonia de todos os elementos so-
ciaes: sendo assim a industria, as sei-
ençias, as artes e as leltras formam es-
ta harmonia; o poeta, o ohilosopho, o
sábio e o artista são também grandes re-
presentantes dos estados—no perpassardos séculos compulsando a historia dos
povos, que tem oecupado os primeiroslugares na marcha civilisadora da Jm-
manidade encontrareis essa verdade.
Qüéreis estudar os usos, os costumes, o
gráo de civilisação de um povo, a sua
pliilosòplriã e mesmo as suas institui-
ções? Estudai a litteratura desse mes-
mo povo; estudai os seus soterrados
monumentos, porque alli e aqui encon-
trareis lodosos traços de sua naciohalí-
dade e de sua civilisação. Enunciando
esta verdade não fazemos mais do querepetir as palavras de [ilustres escrip-
tores.

E também tempo de despertar a nos-
sa pátria, que dorme o sòmriò do indif-
íerentismò no berço de suas necessida-
des, embalado pelos hymnos sarcásticos
do indusfriaíismo èuropèó !

Não somos do parecer daquelles qim
julgam que. o governo pode tudo, e quecruzam os braços e esperam ! Deos noslivre que todos os nossos compatriotas
assim pensassem !...

O governo podefacuhar-nosos meios,
mas depende de nós muito exforçò pararealisarmos os fins. E o melhor meio
que o governo tem ao seu dispor—e aboa educação do povo por intermédio
de uma sabia instrucção. ínstruidò o
povo elíe saberá apreciar as obras doseus concidadãos porque—como diz Car-rett—é preciso entender para apreciar
c gostar.

Em que coração não batera o amorda gloria?! Qual será o sábio, o poeta,o orador, e o artista que ouvindo as ac-clamaçõesde um povo, que o cobre de
gloria, não se exíbrçará para chamar
sobre si a atterição do mundo inteiro?!.

Instruí o povo! Instruí o povo!Eis o brado altivo, eloqüente e constamte da mocidade, de quem a pátria tantoespera. Sim, instruí o povo, senhoresda governança porque eníão elle saberá
J% comprehender os seus devores, iá esco-

kí0M

lliendo homens dignos de represontal-o,
já adiando a ordem com a liberdade'
já animando os homens a trabalhar e
sabendo recompensar os seus trabalhos.

• Sendo o homem uni composto de es-
pirito e matéria, forçosamente tem ne-
cessidade do elemento substanciadordo
espirito, que é—a gloria, e do elemento
substanciador da matéria, que é—o pão.infelizmente em nossa terra o littera-
to era a bem pouco tempo considerado
como um tolo, como um paria !! ...

Às suas obras, lá ficavam ignoradas
nas estantes dos livreiros, porque logo
que não fossem papelinhos políticos re-
cheados dc descomposturas, sandices, e
tristíssimas questões individuaes, aonde
os contendores podessem manejar livre-
mente a arma bigumea do msuítso, não
tinham e.\tracção.

Ainda hoje é uma triste, verdade, que
grandes jornaes, que se dizem órgãos de
partidos, com raras excepções cumprem
a elevada missão do jornalismo, porqueem vez de discutirem—as idéas—discu-
tem as individualidades ; em vez dos
princípios—os interesses; em vez de
instruir e moralisar o povo, elles o
pervertem muitas vezes com o exemplo
de corrupção!

Deixemos este incidente.
As feltras cada vez ganham mais ter-

rêno, graças aos èxforços denodados da
mocidade. Si ella mais não faz, é por
que não tem quem a guie com passofirme ; ainda assim lem feito muito ! As
provas esíão bem patentes.

Quanto a sciencia não estamos tão
adiantado, não só porque ella necessita
de mais reflexão e mesmo de mais sa-
crificio, como lambem porque o gover-no nada tem feito, ao menos que'sirva.As nossas Academias, apezar das conti-
nuas reformas porque tem passado, ahi
estão reclamando proíicuos melhora-
mentos.

O estudo precisa de mais incentivo edc mais liberdade. As bibiiothecas ne-
cessitam de livros (7) que íacultem aos

O) Hoíiro-mo com especialidade a bihlio-Uiccn da Academia de S. Paulo,queé composta ,
quasi de alfarrábios legados pelos frades e pelo M1.° Director. a§M
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jovens pobres os conhecimentos neces-
sarios, que elles ahi devem encontrar,
ao menos em compensação ao excessi-
vo importe das - matrículas. Mas o quefazer si o governo nos diz :—não tenho
dinheiro ! Bradar, e bradar sempre—
reforma!. Universidades! Pode ser quealguém appareça, que poupando mais o
dinheiro da nação, em vez cie sustentar
a milhares de parasitas que ahi vivem á
sombra de seus poderosos patronos,empregue-o nesta necessidade tão pai-
pitante.

Além da incúria e indiferença do go-verno acresce ainda que grande atraso
provêm de nós mesmos, porque, como
diz o Sr. Dr. João Clirispiniano, «entre
nós geralmente não se estuda por amor
á sciencia, e sim unicamente como pre-
paração para colher uma posição» (8).

As artes também por ora pouco tem
ganhado, pois que quasi ninguém quer
se dedicar a ellas; no entretanto as
Academias scientiíicas regõrgitam de
moços. Todos querem ser doutor, e
muitas vezes Deus sabe como!. .

Muitos jovens que poderiam ser a
gloria da Pátria como artistas, passam
nella ignorados como filhos da sciencia;
e sabeis porque? É, porque nossos
pais dominados por um orgulho ridicu-
lo, por um prejuiso insensato, não estu-
dam as nossas vocações, essas inclina ¦
ções instinetivas, que nos arrastam a
este ou aquelle fim de sermos honesta-
mente úteis no mundo, c nos obrigam
muitas vezes a seguir outra carreira que
elles julgam muito nobre, e na qual
muitas vezes nos perdemos.

Entre nós despreza-se a condição do
artista como si o renome que se alcan-
ça por meio do trabalho não fosse sem-
pre honroso e até mesmo precursor de
grande gloria !..

Certiíicai-vos que mais vale um ar-
tista coberto de glorias—um gênio—-do
que uzurariosbaronetes.com suas kir-
ras recheadas de ouro, do que doutores,
diplomatas e estadistas mesquinhos.

Saibam aproveitar os talentos que te-

íris, N.°3.m&^ (8)

45 ^v&W^

remos grandes homens cm todos os ra-
mos dos conhecimentos humanos.

Talentos, temos nós bastantes; quemos saiba comprehender e estimar, é quenos falta !...

S. Paulo, 2 de Abril de 1859. (9)
Rangel Pestana.

fíTTOT A,\ k ii» .ir. H 'n
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- E' tão doce esta vaga saudade,
Na soidão das montanhas colhida,
Para quem entre mil tempestades
Transitou pelos campos da vida !

(A. IÍEUCüLANO.)

1

Como a paineira ó formosa
Florida toda, mimosa
Co' as flores de rosea cor:
Com suas llorcs singelas
Como essas flores são bellas
No desmaiado rubor
No meio desta espessura,
Que guarda tanta doçura,
Que falia tanto de amor.

Eu gosto na capoeira
Debaixo desta paineira
A' tarde vir-me sentar;
Eu gosto desle trinado
Do sabiá magoado
Eu gosto desse cantar ;
E da ro linha o gemido
Tão meigo, brando, sentido '!
Eu gosto desse arrular;

Eu gosto destes cantores;
Eu gosto destes verdores
Dos ermos na solidão,
Da doce melancolia
Quando á tarde morre o dia
Destas brenhas n'amplidão ;
Eu gosto desta linguagem
Que vem-me doce n'aragem
Que falla-mc ao coração.. *

(9) Este artigo foi escripto o anno passado,como somos daquelles, que preferem queimar á
emendar, por isso o publicamos com a mesma ^gídada. $81$
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Eu goslo das avcsinhas
A logres, irinoccnlinhas,
Que nos ares vem, e vão ;
Eu gosto desta harmonia ;
Nas horas frouxas do dia,
Do seu pálido clarão ;
Do ermo tudo eu anhclo
Porque ncllc tudo é bello
Tudo falia ao coração !

II

Como é doce esta frescura,
Como é bello este logar,
Que maior, maior ventura
Do que nclle vir scismar!
Como é bello ver o rio
Com seu brando murmúrio
Pelas margens se escoar !

Que bella tarde fagueira,
Que puros ares estão
Como é linda a capoeira
Pela rarcíc cm solidão !
Como a paincira é formosa,
Dos ermos filha mimosa
Que de ílor alastra o chão l

III

Roxa filha dos ermos querida,Oh Saudade, que é bello leu lar !
Quem me dera comtigo esta vida
Neste ermos sosinho passar.

Quem me dera, saudade querida,Só nos ermos comtigo morar,
Que cu podesse as memórias da vida
Uma a uma scismando acordar.

So nos ermos scismando saudade
Quero os males da vida esquecer
Quero—longe dò mundo a maldade —
Só comtigo, saudade, viver.

E que imporia que o mundo so acabe
Sc jã ha muito p'ra mim se acabou !
Que me importa, se a vida mal sabe
Onde a vida co' as dores casou !

Que me importa se o mundo inganosa
Soe no riso serpente esconder !
So dos bosques a vida é gostosa,
Só dos bosques c doce o viver !

Só nos ermos contente se vive
Só nos ermos nao ha illüsâo
Flor da vida nos bosques revive,
Oh I que amável tu cs, solidão!

Ai saudade, saudade querida,
Vem comigo sósinha morar!
Quanto c grato as memórias da vida,
Meigos sonhos da vida acordar !

IV

Como é doce esta mudeza
Que a gruta encerra — sem par í
E' bello além avistar
A serra desta deveza-
Do sabiá no gemer
Como é doce esta trislura,
Que nos seios da ventura
Me faz languc adormecer !

Nestas sombras debruçado
Como c doce vir scismar,
Sem querer também sonhar
N'um dormir bem acordado !
Quanto c bella esta soitlâo
Com seu florido cortejo
Oh ! quanto c doce este beijo
Que me imprime a viracão !

Quero muito a capoeira
Porque nclla nào ha dor,
E quando o sol se vai pôrSonhar quero a tarde inteira
Amo quando morre o dia
Da folhage' o rumor vago,
Amo estes sonhos que afago ;Amo esta melancolia.

Quero muito esta palmeira,
Nella o vento a sybillar ;
Já baça frouxa a brilhar,
Amo esta luz derradeira ;
Amo o canto á juruty
Meigo, lerno, indefinido,
Solitário e esquecido
Quero muito a vida aqui !

Quero muito esta paincira
Que de ílor alastra o chão ;
Quero a doce solidão;
Quero a doce capoeira,
Do sabia no gemer
Eu quero a doce trislura,
E nos seios da ventura
Suspirando adormecer !...

F. Quirino dos Santos.
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Eu vi-a scismando no enteio suave,.
A meiga donzclla

Tremião-lheas trancas ao beijo fremcnte
Que dava em suspiros a brisa demente

Por vel-á tão bella.

De magos encantos prendida minlValma.
Sem vida fiquei

E a virgem formosa no seu devaneio
—Pagão— adorei !

E cila—tão triste não via que estático,
Proslrado no chào—

Levitba de amor lhe rendia homenagem
Desfeita á seus olhos a frigida lágerii

Do meu coração !

E estava lão linda— nevados os seios
—Na fronte o pallôr 1

Envolta nas cândidas vestes do pejo
Archanjo de amor!

Quem visse absorta a scismar em tristezas,
A virgem de Deos.—

No peito sentira magoado lormcnto
E a vida daria bebendo um momento,

Perfumes dos céos!

Eu vi»a... e encantado dos ares divinos
D'aquelia visão,

Feri no aíaúdc umas notas incertas.
De terna expressão!

« Ai virgem—lhe disse—tristezas que tens,
Tão doce magia,

Calarão no peito do vale infeliz
Quedando-le um throno por sobre as huris

Tem santa heresia !

Segredos da scisma que a alma embalou
Quem dera saber ?

Quem dera p'ra mim esperança diíosa
Divina mulher ?

Na relva mimosa da verde campina
Esteira dVmorcs

Durmamos unidos bem junto o amarantho
Não tardes... a Jyra do bardo tem cantos

Que sangrâo de dores ! »

J
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A virgem ouvindo taes fallas sentidas...
Que olhar que me deo 1

Quebrando scismares nas (ranças compridas
O pranto escondeo !

E assim tão chorosa cila via que estático
Prostrado no chão

Leyilha dc amor—lhe ren lia .homenag.m
Desfeita á seus olhos a frigida lagem

De meu coração !

Américo. Lobo.

A' lar de...
Doce crepuse .o desmaiava inccrlo
Quando os leus lábios me disserão—sim. !
Quiz dar-te louco n'um furtivo beijo
Todo esse amor que transbordava em mim !

Ligeira c leve me fugiste então
Nem le moverão os meus ais doridos —
Do valle amigo —enternecidos echos
Sós se casarão com os meus gemidos I

Embaldc eu li naquelle olhar extremo
Que tu me deslc—compaixão por mim !...
Nem mais um riso illuminou-me a fronte
Que foi Ungido o teu meigo sim !

E quando busco lua imagem ainda
Me foge sempre tão gentil visão
I- eu vago triste desejando um goso
Que neste mundo não terei, ai, não !

Américo Lobo.

a um poeta.

(DU. FERRAZ DA LUZ.)

Cantor dc inspirações a ti meus versos,
Meus hyinnos, e meus ais-

Tão tristes—lão sentidos—tão chorosos
Soluços immorlaes!

et

Conviva sem amores nem prazeres
Este dia feliz

Eu venho escurecer qual leve sombra
As cores do maliz !

Mas que imporia uma lagrima entre rizos
— Um pranto no festim ?

Nomeio dos prazeres se ouve um grilo...
O mundo vae assim !

Liguemos ri'um abraço sempre estreito
As almas ira ter na cs—

—Irmãos— resurgiremos enlre angustias
Ditas que não são mais...

*
Ai tu irás colher nos verdes annos

As lembranças do amor
E me soletiarás cm leürâs <]'.>iro

A vida do cantor.

A mocidade florida p'ra uns
Para outros infeliz

Corre as vezes perdida nas delicias
Dos seios mulhéi-is ! aM
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E se não quebrou-se ainda no teu peito
A corda da paixão...

Vibrcmol-a... bem triste e sequioso
Será o coração !•

E eu que vivo cantando minhas magoas
E choro o meu paiz—

Talvez meu Deos esqueça por momentos
O que a alma me prediz.

Sou tão jovem saudei hontem apenas
O raiar do arrcbol

Oh— porque de infortúnios e tristezas
Annuvia-se o meu sol ? !

Bem presas n'um abraço sempre estreito
As almas fraternaes —

Irmãos—resurgiremos entre angustias
Ditas que não são mais !

Américo Lobo.
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A. uma rola.
É.tri luas azas discretas
Minha alma quero entornar
E o mysterio desta vida
Em que me sinto abrazar jf

(MENDES LEAL JÚNIOR. )

Oh bclla rolinha,
Que sempre trislinha
Nesta arvoresinha
Costumas pousar,
Quando copioso
Tão mesto e saudoso
Meu pranto amargoso
Me apraz derramar;

Oh meiga avesinha
Na linda mãosinha
Qual neve branquinha
Vae leda pouzar;
Vae, leva um suspiro
E as notas que eu tiro
Cá neste retiro
Da lyra a chorar ;

Vae, dize, rolinha,
Que eu sempre a tardinha
Comtigo sósinha
Costumo a casar
Teus magos gemidos
Co'os sons doloridos
Que eu venho sentidos
Da lyra tirar ;

E dize o tormento
Que neste momento

Meu fado sangrento
Me faz devorar,
E dize-lhe a vida
Cruel, denegrida
E os ais que a ferida
Minha alma vem dar;

Que eu sinto meu peito,
As magoas ãffeíto,
Da dor con tra feito
D'infindo penar
E dize a saudade
A negra anciedade
Que nesta soedade
Mc vem traspassar.

Vae, conta-lhe asinha
Que eu sempre a tardinha
Contigo sosinha
Costumo me achar,
Que eu digo meus males
Aos montes aos vai les
Lhe dize não cales
Sem ella chorar.

Se então dolorida
Já mais com movida
Das chamas que a vida
Me vem abrazar;
Com o que lhe disse res
Se tu lhe tiveres
Movido e pudores
Seu peito abrandar;

Sc a lagrima ardente
Que amor inclemente
Faz fero e freqüente
Dos olhos brotar,
Se a lagrima eu digo
Quando cila comsigò
Scismar so comigo
Seu rosto orvalhar •—¦%

.:J3

Se a virgem formosa,
Já então lacrimosa,
Meus males piedosa
Também partilhar;
Com a face rosada
Tão terna' inclinada
Na mão delicada
Se a bella chorar ;

Se assim coitadinha
Te ouvir, oh rolinha,
Na breve boquinha
Tão pura sem par
Oh dá-lhe um beijinho
Na bella, no anjinho
E vem passarinho
Vem ca me contar.

Fevereiro de 1859.
F. Ouirino dos Santos

S. Paulo.— 1860.— Typ. imparcial.
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